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cessario estudal a no campo dos factos, 
e com conhecimento cabal do que é ho- 


eo commercio de vinhos alem das raias 


do nosso: paiz, e desgraçadamente obser- 


Às 7 HORAS E 20 MINUTOS DA TARDE. | vo) esta parte da questão é inteira- 


ç 4 í IS m 
Do correspondente do Commercio do Porto t 


ao mesmo jornal. 


A camara: dos deputados approvou 
hoje por 65 votos contra 23 o parecer 
da maioria das commissões sobre.o ca- 
minho: de ferro do norte, isto é, regei- 
tou a ultima proposta do concessionario 
Petto. É 
eee 

PORTO 42 DE ABRIL. 


CRISE COMMERCIAL. 


Com authorisação do snr. barão de 
Massarellos damos hoje conhecimento a 
nossos leitores de uma carta, que s. exe.” 
dirigiu a um seu amigo em Lisboa so- 
bre a crise commercial por que está pas- 
sando a praça do Porto, na qual se indicam 
proficientemente à luz da razão e no 
campo dos factos os verdadeiros e uni- 
cos meios de a afastar e de dar ao com- 
mercio de vinhos a vida e animação de 
que carece. Ninguem deixará de reco- 
nhecer a competencia de s, exe. n'e; 
ta importantissima questão, que folgaria- 
mos de ver resolvida no sentido indicado, 
pois que é tambem no nosso entender o 
unico modo de fazer prosperar o mais, 
valioso ramo do nosso commercio. Cortem- 
se as peias que cumprimem o commercio 
de vinhos, dê-se-lhe a liberdade e elle ca- 
minhará desafrontado para a sua pros- 
peridade. E” para ahi que devem ten- 
der constantemente todos os esforços. 

A carta do snr. barão de Massarellos 
érica de judiciosas considerações e de factos 
que illucidam a questão, e ha-do ser li- 
da com interesse; em seguida pois a pu- 
blicamos : 


Tino ce exe. Mo snr. 
1 de 1859. 
ey. exc.º ultimamente 


Porto 3, d'Abr 
NA carta. 


a minha opinião a respeito da influen- 
cia que poderá ter sobre a fortuna dos 
commerciantes de yinho do Porto, o caso 
de se dar uma vindima abundante; e na car- 
ta que tive a honra de dirigir a v. exc.º 
em 1 do corrente, respondi a este im- 
portante quesito; e vendo que v. exe.” 
dá a consideração que ella merece a uma 
das questões de mais vital interesse para 
o nosso paiz, animo-me a dirigir-lhe ain- 
da, mais algumas considerações, com a 
mesma lealdade; com. que. ha, mais de 
vinte annos tenho combatido a prol da 
liberdade do. commercio. de vinhos, ten- 
do a experiencia e a observação feito que 
as minhas, convicções sejam cada vez mais 
profundas. 

A crise commercial, pela qual. está 
passando. a praça do Porto, tem feito re- 
suscitar as antigas questões, e Lem ani- 
mado os defensores das leis restrictivas 
a tentarem novos esforços para as leya- 
rem outra vez é sua perfeição, e por 
isso já que v. exc.? tanto póde influir 

“na resolução, desta questão, e me per- 

mitte dizer-lhe o que penso, seria uma 

cobardia criminosa deixar de o fazer. 
Esta questão não póde ser tractada 
sómente pelo Jado das lheorias, é ne- 


despresada, porque todos os alyi- 
res que tenho visto propôr tanto fóra 


como dentro do. parlamento, fundam-se 
nos principios de sustentar artificial ou 
oficialmente a qualidade do «Vinho do 
Porto» e sua carestia. 


As leis: do marquez do Pombal fo- 


ram boas, e até necessarias para animar 
a gente a cultivar e povoar montanhas, 
cujo aspecto repellia toda a idea de cul- 
lura e habitação, e realmente só a es- 


perança de lucros extravagantes é que 


poderia animar um homem a ir habitar 
no meio das serras do Alto-Douro, e cre- 
ar nas suas escarpadas encostas, como se 
creou, uma cultura que tem sido a base 
de toda a riqueza do Porto, e ouso di- 
zel-o — do paiz quasi em geral — mas o 
systema que produzio então aquella ri- 
queza, creia v. exc.?, que é hoje a cau- 
sa eficiente da sua decadencia, e sel-o- 
ha da sua aniquilação, porque tudo no 
mundo iem mudado de face. 


O Douro já não deixará de ser ha- 


bitado, e suas montanhas de serem cul- 
tivadas, porque digam o que quizerem 
os sentimentalistas que visam á popula- 


ridade, a cultura das vinhas do Douro, 
mesmo no tempo em que o vinho este- 
ve depreciadissimo, foi sempre mais van- 
lajosa do que a de qualquer outro ter- 


rão das províncias do norte, e provarei 


esta asserção. O grangeio de uma p 
pa-de vinho nos districtos de Corgo a: 
ma, onde o vinho é mais fino, eo ter- 
teno de mais diflicil cultura e de menor 
producção, não excede u despeza de — 
164000 reis, o de Corgo abaixo póde cal- 
cular-se em menos de metade. Nos tem- 
pos calamitosos tanto para à lavoura co- 
mo para o commercio que decorreram 
entre 1837 e 1852, as quintas de fama 
venderam sempre de 338600 a 458000 
na vindima, e por tanto produzia-lhes 
cada pipa o termo medio de 228000 reis 
livres de todos os gastos; ora note y, 


aaa eo: : : 
rígio, teve a bondade de consultar |exc.* que no tempo em que o Douro| 


estava em sew auge de prosperidade, a 
taxa seguida na avaliação de terrenos era 
a rasão de 4008000 reis por cada pipa de 
vinho'que produzia, e por tanto o lucro 
do cultivador mo tempo desgraçado, era 
de mais de 5 por cento, com relação ao 
capital investido no tempo de prosperidade: 
e note mais v. exc:º que todas as quintas 
do Dquro produzem tambem mais ou me- 
nos azeite, fructa, legumes, hortaliças, 
etc. «E qual é, meubom higo, o ter- 
reno que produz 30 cultivador 5 p. 'c.? 
Creio que só o Douro, e pelo menos no 
Minho, o que dá'3 p. e. é magnifico! Já 
vê v. exc* que é uma sem-rasão o 
querer-se uma protecção especial para 
um paiz rico por naturosu, com sacrifi- 
cio geral da nação; e não se argumente 
com os grandes: recursos que o Estado 
tem auferido das: vinhas do Douro, por- 
que quando isso acontecia, tambem o 
Donro auferia lucros espantosos venden- 
do seus vinhos a 60, 70, 80, e mesmo 
1008000 reis per pipa 1... 

Disse eu que'as leis chamadas —Pro- 
tectoras — Restrictivas — Reguladoras, & 
—foram ha cem annos quasi  magnifi- 
cas em seus fins, e nos seus effeitos, mas 
que hoje tendem a anniquilar à expor- 


a e eee eram 


afirmam os utopistas, o vinho do Porto, 
antes pelo cuntrario está elle quasi que 
totalmente banido do uso das classes 
mais elevadas e abastadas da sociedade 
britannica: e por que ? Porque sendo a 
carestia do nosso vinho treada e susten- 
tada pela escacez artificial consequente 
dos regulamentos, peas, restrieções, e al- 
cavalas, que o opprimem, a cubiça dos 
negociantes engarrafadores ou retalhistas 
de Londres fez que o vinho alli chama- 
do do Porto, chegasse realmente: a ser 
o que lhe chamou em pleno parlamento 
um nosso deputado — uma bebida só 
propria do estomago de um cavallo | — 
Londres importa vinho linto da França, 
de Hespanha, &e. porém ninguem achou 
Jámais á venda alli ou pelo interior do 
paiz a retalho, outro vinho tinto que 
não seja Porto ou Bordeaux especial, e 
eu mesmo nunca alli pude tragar um co- 
po de vinho do Porto, não sendo a meza de 
quem o recebesse de pessoa directamente 
interessada na conservação da reputação e 
consumo do genero ; e nós mesmos da- 
mos um grande contingente para o des- 
prezo do nosso vinho, não sendo como 
não é permittida a exportação do vinho 
conforme o paladar e gosto do consumidor, 
mas sim como o regulamento de provas 
e qualificação o exige, isto é — forte e 
pezado, tendo aliás no Douro com que 
satisfazer todos os caprichos do gosto , 
e para oferecer a preços ao alcance dos 
meios de despeza de todas as ordens so- 
ciaes. 

No tempo em que a companhia se 
creou eramos nós quasi que Os unicos ex- 
portadores de vinhos tintos, e por isso 
podémos impôr a lei ao consumidor, mas 
assim mesmo-examine v. exc.º as esta- 
tisticas publicadas pelo parlamento inglez 
e verá que a população da Gra-Bretanha 


ceu o consumo de vinhos em geral, mas 
as cifras da nossa exportução ou dimi- 
nuiram ou pelo menos ficaram estaciona- 
rias | E que será hoje que temos te- 
miveis concorrentes nas imilações fran- 
cezas é hespanholas , de vinhos e gero- 
pigas, as quaes nos estão supplantando em 
coneurrencia de preços em Inglaterra, 
Estados-Unidos , Brazil — nossos, merca- 
dos principaes?.... Portanto tudo quan- 
to entre nós se legislar tendente a coar- 
ctar a livre acção do commercio, e so- 
bretudo a encarecer o genero, serão tan- 
tas as cavadeltas no abismo que"a final 
ha de tragar a mais rica producção. do 
nosso paiz. Não se arvore O governo em 
arbitro de gosto do consumidor estran- 
geiro, e deixe ao commercio procurar 
livremente os meios de dar reputação e 
valor ao genero, porque é esto seu ma- 
ximo interesse. ] e 

O titulo quedá o jury da Regoa não 
faz que o vinho obtenha nem uma libra 
mais em qualquer paiz, e o comprador 
em Londres, no Rio de Janeiro, ou em 
New-York compra quando o genero lhe 
agrada em qualidade e preço relativo, e 
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a eme a cairam man 
"ELOGIO HISTORICO 


a DO é 
SNR. RODRIGO DA FONSECA MAGALHÃES 
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SNR. JOSÉ MARIA LATINO COELHO 


Secretario geral interino da Academia. 
' (Continuado do n.º 81). >| 


Foi este o seu empenho; a sua cru- 
zada, à sua religião politica em quanto 
nos mais elevados cargos do goyerno di- 
-Tigiu ou aconselhou os negocios publi- 
cos, | Foi nesta missão, de que nós hoje 
colhemos sazonado o fructo, que elle en- 
vidou todas as nobres e raras preemi- 
mencias, que o tornavam singular entre 
os homens de estado portuguezes, e que 
deixaram: falvez ainda ermo e desoccu- 
pado o lugar, que elle 'encheu por tanto 


tempo nos, conselhos do: throno e da na-| justamente conquistou.. 


ção. E que invejaveis predicados lhe 
não repartio com mão generosa a natu- 
reza, lhe não  aprimorou a meditação, 
lhe não aquilatou. o tracto dos negocios? 
Proxidente no conselho,. recto: no juizo, 
perspicaz na reflexão arguto na contro- 
versia, penetrante na iroina, festivo no 
gracejo, primoroso nos'conceitos, diserto 
- na palavra. e eloquente na paixão | 
De Rodrigo da. Fonseca Magalhães! 
podemos hoje dizer, o que um historia= 


dor, tanbem ministro, tambem orador, 
mas menos liberal e previdente , escre- 
veu de Robert Peel «foi o mais conser- 
vador entre os liberaes, o mais liberal) 
entre os conservadores, e em um e ou- 
tro campo, o mais habil de todos elles. » 

Nunca sentir mais portuguez e pen- 
sar mais generoso,. traduziu a tribuna 
parlamentar em phrase, que fosse mais 
castiça e portugueza, em periodos de 
maior vehemencia e compostura. A's ye- 
zes no mais arduo da refrega, o cultor 
apaixonado das letras portuguezas e la- 
tinas, o que aprendia em Vieira o hor- 
ror da adulação e a elegancia nativa do 
dizer, o que imitava na leitura frequen- 
te de Cicero a elevação politica e o pa- 
lriotismo eloquente, escurecendo um mo- 
mento o estadista, volvia um ponco do 
assumpto, que versava, para corrigir n'um 
chiste o barbarismo ou a rudesa do ad-. 
versario, que estreitava. Vós, senhores, 
que o inscrevestes no vosso gremio, lhe 
auclorisastes a reputação lilteraria, que 


Já desde os seus dervadoiros trium- 
phos oratorios o andava a morte espian-| 
do e zumbindo-lhe no meio das vaida- 
des o secreto presentimento de que eram 
acabadas dentro em ponco para elle as 
batalhas e funebres já os loiros da triz 


buna. 4 tê de 

“Descendo 'dó poder; sem azedumee 
sem pezar, Os poucos tempos! que media- 
ram entre a sua morte e o seu derra- 


deiro ministerio, quasi os votou á vida 


affectuosa da familia, ao tracto dos seus 
amigos, e ás predilectas leituras, com 
que sempre encheu os ocios de uma agi- 
tada vida publica. 

Trazendo já no seio a morte, que o 
devorava lentamente, comprazia-se nos 
ultimos tempos em discorrer, quando o 
ar éra sereno, c a naluresa mais esplen- 
dida, no jardim, com que aformoseára 
a cidade de Lisboa. As flores eram o 
enlevo e a distração d'aquelle genio, egual- 
mente familiar e affeito aos assumptos 
severos do governo, e ás apraziveis e 
innocentes; deleitações da vida ociosa q 
descuidada. Inquiria aqui o crescimento 
de uma planta, a cujos principios presi- 
dira. Indagava ali a procedencia de um ar- 
busto ainda mol naturalisado Affagava 
acolá uma fôr exotica, que parecia es- 
tranhar ainda o clima, e reprehender - u 
pouca sollicitude do cultor. 

Ainda nos seus ultimos tempos, ao 
raiar da sua derradeira primavera, caben- 
do-lhe já mal no peilo o coração, que: 
o suffocava, dificil o anhelito, trémulo e 
vacillante o passo, eu o vi por muitas 
vezes, como que sorrindo para as plan- 
tas suas favoritas, extasiando-se nos es- 
plendores da vegetação, haurindo a cus- 
to 0. ar embolsamado pelas flores, se- 
guindo no azul ridente dos céos o vago 
recorte, que desenha a coma franjada dos 
arvoredos, como se tivesse esperado que 
a naturesa trajasse o seu manto de gala, 
para lhe dirigir as saudações da despi 


y rig] 
dida, e erguer os olhos desde as mise- 


cresceu espantosamente e com ella cres-|« 


porto donde procede o vinho, o que o 
acredita, mas sim as qualidades que a- 
presenta garantidas pela casa commer- 
cial que o offerece. 

Exportavamos para New-York uma 
consideravel porção de geropiga, e note- 
se que cada pipa d'ella, em relação á 
quantidade de aguardente que entra em 
seu fabrico, equivale a tres de vinho 
simples, mas hoje quem tomou o nosso 
lugar n'aquelle mercado foi o commercio 
de Tarragona: igualmente ia para o Rio 
de Janeiro"uma grande quantidade de 
vinho quasi geropiga, que servia alli de 
preparar os vinhos de Hespanha, França, 
de., mas hoje já não precisam do nos- 
so, porque aquelles vão preparados ao 
gosto do mercado, e como os governos 
d'aquellas nações são tão pouco sollicitos 
e patriotas, e os proprietarios vinhatei- 
ros tão nescios que não pedem sê esta- 
beleçam leis restrictivas dô livre uso da 
propriedade, e protectoras da escacez e 
carestia artificiaes, não podemos nós, que 
gosamos de (ão grande alavanca de pros- 
peridade, e patriotas que a defendem 
qual arca santa, competir com vantagem 
maquelles mercados, quando temos por 
nós a incontestavel superioridade natural 
do genero!. Não receio-ser desmentido 
nos factos que tenho exposto a v. exc.?, 
e estou convencido de que a ilustrada 
penetração de v. exc.º terá comprehen- 
dido que Ludo que tender a conservar o 
statu quo do systema restrictivo, tende 
a prolongar a duração e effeitos da 
«Crise Commercial do Porto» e que tudo 
que seja aggravar o rigor da respectiva 
legislação, ou sobrecarregar o vinho com 
impostos, ou com despezas extraordina- 
rias, como compras forçadas de aguarden- 
te, «c., (como desgraçadamente vejo pro- 
pôr na camara dos senhores deputados) 
tende a aggraval-a incalculavelmente , 
tornando sua solução horrivelmente ca- 
lamitosa. Empregue pois y. exc.? toda 
a sua valiosa influencia para que em 
vez de se adoptarem os perniciosos al- 
vitres em voga, caminhemos para a re- 
solução do grande problema que devemos 


estudar, e é: « Qides sejam os meios |5 


«a empregar para que o vinho do Dou- 
To seja apresentado nos mercados es- 
« trangeiros ao mais baixo preço que seja 
« possivel sem sacrificio algum do pro- 
« ductor e antes em sua immediata van- 
« tagem. », Isto a meu vêr está conse- 
guido quando a industria vinicola do 
Douro, e o commercio de vinhos do Por- 
to forem tão livres como q são em todo 
9 mundo, com esta só e singular ex- 
cepção ; e como entre nós o são todas 
às mais industrias do paiz. ' 

Para se vir a este grande disidera- 
tum será precisa muita coragem civica, 
porque são grandissimos' os preconceitos 
a arrostar, mas graças a Deus que temos 
hoje á frente dos negocios publicos ho- 
mens de provada coragem e nunca des- 
mentido patriotismo, que de certo não 
aspiram á falsa e morredoura populari- 
dade que dá a contemplação com falsas 
lheorias.- Ha beneficios que 'o povo re- 
pelle, porque os não sabe apreciar em 
theorias, e porque é desvairado pelos que 
medram com o statu quo, e quantos 
exemplos tem d'isso havido entre nós |... 

Mas o homem d'estado obriga o povo 
a receber o beneficio, embora convencido 
de que temporariamente se sacrifica, por-. 


- eee 


tação do «Vinho do Porto» e por con- acredite yv. exc.º que hoje não é só o que crê, e deixa ao, tempo a sua plena 
sequencia a agricultura vinicula do Dou- 
e tentarei provar esta asserção. 

Os inglezes que eram em outros tem- 
pouco sobrios no uso de vinhos for- 
e que além disso não eram dos po- 
vos mais regulados em sua economia do- 
meslica, são hoje innegavelmente o re- 
verso disso, e por tanto mão bebem e 
hão de beber custe o que custar, como 


justificação e d'ella recebe asua immore- 
doura gloria. É é 

Perdoe-me y. exe." importunal-o 
com tão eslirada e mal alinhavada carta, 
mas parece-me que o assumpto merece 
ser estudado e debatido, e sobre tudo 
creia v. exe." que eu sou com a maior 
consideração de v. exe.! 

Amigo obrigadissimo e mui respeita- 
dor. a 

Barão de Massarelos. 


———esmm 


FEIRA DE MARÇO. 


Os valores expostos 4 vendana feira 
de Março ultimo em Aveiro, foram os 
seguintes, segundo uma nota que pu- 
blica o «Campeão do Vouga.» 

Ouro em obra — 52:4008000 — vendido 
10:5308000. 

Prata em obra — 11:6008000 — vendido 
2:6858000. 

Cobre—5008— vendido —300, 

Lalão—5:1008—vendido —2:69) 

ri 

Ferro—4:2008 —vendido  1:9508. 

Panos finos, nacionoes e estrangeiros— 
27:4508—vendidos Ret 

Ditos grossos—21-2108, vendidos 4:1208540. 

Casimiras estrangeiras —11:0308600— ven- 
didas 4: 460. 

Ditas nacionaes—3:8098400 — vendidas — 
1:1508. 

Tecidos d'algodão e seda—8:3548900 —ven- 
didos 1:8898460. 

Ditos d'algodão nacional—7:5238— vendidos 


a “ 
Ditos de linho — 9508000 — vendidos 


7 


500g. . 

Ditos de seda nacional — 3:2808600—ven- 

didos 1:050g. 

csogo os dita estrangeira—2:9008500 — vendidos 
Euro estampado, chitas—6:1208— vendi- 

do 1:6608. ) 

paPito: dito , “lenço —3:4008000 — vendido 


Song 
Dito crá—3.900g-—vendido 7908. 
Dito em fio—2:740g-— dito Es 
Courame curtido [sollo]—1:1288540—ven- 
dido 4908. . 
Apto dito bezerro — 1:0308000 — vendido 
Dito 


4:4308. 

Chapeu s de lá nacionaes--1:4008— vendi- 
dos 6858. : 
cn Ditos de seda ditos— 1:6008000—yendidos 
06 gn 


Tamancos—1:3408000 — vendidos 5608. 
á 908 de Flandres em obra—360g—vendi- 
a 908. 
Quinquilherias — 4:3608000 — vendidas 

9208. 

Cobertores de Tã nacionaes—1:000g ven- 
idos 6008. 

Fato feito—3:5008— vendido 1.750g. 

Livros — 1:7008—vendidos 4508. 
-Moveis—4:5008—vendidos 380%. 
aparato serrado — 1.0258000 vendido 


Dito (vergontea) 2:8384000 vendido 2:838g. 

Caryalho—112g-— vendido 1128. 

Pinho [solho]—2788400—vendido 2788400, 

Dito de forro— “Ad 548720. 

Dito de ripas—300—vendido 300. 

Dito Dbarrotes—758—vendido 75g. 

Dito cougociras—162g-— vendido 162. 

Vinho maduro—2:8018700 vendido 1:478g700 

Somma total dos valores expostos á ven- 
da—211:4998560=vendidos—59:3198980. 


INTERIOR. 


LISBOA 10 DE ABRIL. 
(Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 
Como referimos hontem áultima ho- 
ra, continuou na camara dos deputados 
a questão do caminho de ferro do nor- 
te, occupando a tribuna os snrs. minis- 
tro das obras publicas, Belchior Garcez, 
Mendes Lcal e Lobo d'Avila. - 


eee 


em obra — 5:5648900 — vendido 


rias da vida e da sociedade para as pom- 
pas e grandezas da creação. 
Estayam-lhe já avaramente contados 
os dias da existencia. Não era já um 
homem, que vivia, era um grande espi- 
rito que luctava por desprender-se e es- 
voaçav, era uma luz, que dilataya a cham- 
ma para o ultimo lampejo. À resignação 
estoica compunha já no vulto do grande 
estadista o manto funebre ,'e apparelha- 
vao, para a temerosa e ultima jornada. 
Cercayam-n'o os que elle amava pelo san- 
gue e pela sympalhia. Confrangiam-se por 
elle os que o veneravam pela formosura 


do engenho, e os que o admiravam ain- 


da mais pela bondade do coração. For- 


mavam-lhe cortejo honroso e desinteres- 
sudo os amigos, que o chorayam, deses- 
perados, e os proprios contratios, que o 
lastimavam  arrependidos. Nao eram os 
suspeitos cortesãos da 


u o - da prosperidade, que 
vinham impetrar mercês, sollicitar pro- 


tecções, requerer officios, mercadejar 
afeições, vender lisonjas e traficar hy- 
pocrisia: a 


el-rei suavisar-lhe os derradei- 


Qu 


ros momentos, levando a munificencia 
aonde já ninguem podia levar a esperan- 
ga. Oflereceu-lhe um titulo para que o 
Jegasse ao filho, a quem elle tão des- 
veladamente queria. é 
alvoraçar, a quem, já solto quasi dos 


Era a mercê para 


laços, d'este, mundo, resumia todas as 


saudades o todas as bençãos no, filhy 


na familia que deixava. Era 
mais austera abnegação e á modestia mais 


humilde, receber na. descendencia o pre- 
mio de serviços distinctissimos. “Rodrigo 
da Fonseca inspirou-se na mais respei- 
tosa, gratidão para com a regia liberali- 
dade, que descia obsequiosa e esponta- 
nea a galardoar o estadista eo orador. 
Ha vaidades, que não conhecem .o 
pó em que se resolvem, nem quando o 
apalpam já proximo do tumulo. O que 
fariam elias, que em vida se humilham 
para subir, que em vida menosprezam 
o nome herdado de seus pais, que em 
vida altrontam e disfarçam a propria glo- 
ria pessoal com a mascara vulgar de uma 
nobreza decretada, o que fariam, se ago- 
nisantes percebessem no extremo ere- 
pusculo da vida o brilho de uma corôa, 
a côr de uma fita, as Imtejoulas de uma 
venéra ? é 
Pois Rodrigo da Fonseca a mesma 
vaidade que sempre mostrára na vida 
a quiz exemplificar na morte. Merecera 
o titulo? Recusou-o. * Que assim pra- 
tcam os homens a quem, basta o merito 
para ser. elle a propria recompensa, e o 
nome para brazão e fidalguia. 
+ Inclinêmo-nos, senhores, diante do 
nome ilustre, que ennobreceu o nosso 
gremio, e pagando-lhe n'esta occasião os 
preitos academicos demos os parabens á 
patria, porque póde hoje acrescentar o 
catalogo dos seus filhos mais illustres, 
inscrevendo-lhe o. nome: de um grande 
homem, que foi um. orador eloquente, 
um prestante e generoso cidadão, 


— see 


a 


- = 
Foi motavel o discurso do snr.- mi- 


ia 


nteresões do 


se não aeceitasse aquella proposta; não 
podendo, avançar, tal proposição, quem 
durante: dois - annos não fez. cumprin o 
contracto, * acceilando por fim madificações 
sem garantiu, de-,quo não fossem ninda 
outra vez altenadage cola! 
O illustro ministro, proseguiu dizens 
do — quo: o governo foi accusado, polo 
snr. Avila, de que lendo do duração vin= 
to dias ainda não apresentom projecto 
algum de administração, geral do Bstado; 
quando elle apenas entrou no ministerio, 
logo: apresentou ao pailamento alguns pro- 
jectos; mas a isto responderia que não 
encontrou nas gavelis das secretarias, 
como s. exe" entontiou,' prójectos que 
apresonton;ve cuja approvação: veio;solli- 
citar, aposar de os Ler antos combatido 
— que não havia dificuldade em apresen) 
tar relatorivs-e projectos, mas,0 governo 
não queria fazer como s, exc.!, quo 
apresentou muitos, mas não diseutiume= 
nhum:; não queria! apresentar medidas 
taes como a quo s. exc.º trquxe É pa- 
mara para reprimir 0 contrabando, e que 
era tal que não encontrou nas commis- 
sões um único deputado que quizesso as- 
sighalla —'6 finalmente ques. exe. 
nha perguntado no, governo, se adopta- 
va-as propostas que tinha. apresentado, 
o quo estão nas commissões; respondia- 
le" que“não podia confórmar-se coth a] 
maior parte dellas, principalmente com a 
das pautas, onde s. deixowde con- 
signar diminuição de direitos om generos 
de primeira necfssidade, e foi aliviar ou- 
tros insignificantes, o que vinha a ser o 
mesmo que não fazer reforma: alguma, 
ou peiorar ainda o que existia + 
O snk. Avila estranhou, que o sur. 
- presidente tivesse dado a palavra já qua- 
tro vezes ao snr. ministro das obras pu- 
blleas, o reclamou que mantivesse a or- 
dem da inseripção. é 
O snr. Belchior Garcez oxplicon os 
- fundamentos om que Dbaseára o pare 
que déra contra as ultimas modificaç 
propostas por sir Petto; dizendo que dis- 
cordára tambem do parecer da minoria 
das commissões , porque se aquelas pro= 
postas fossem acceitos , ainda assim não 
tinhamos a certeza de que o concessio- 
nario não lornasse a própor mais altera- 
cÕESGE. pari a, 4 


= 


& 


= 44k pevitéo 
O snr. Mendes Leal fez um breve 
discurso declarando, que approvava as mo- 
dificações apresentadas por sir Petto, q 
que procederia para com o governo con- 
forme os seus actos, sem lhe fazer uma 
opposição systematica ; nem lhe prestar 
um apoio ilimitado. É. 
Tevo por fim a palayça o spr; Lobo 
d'Avila, que começou a rebater as con- 
suras , que lho havia feito o snr. Atito- 
nio José d'Avila, Já estava proximo a 
dar a hora quando o ilustre deputado 
principiou o sou discurso, o. por isso 
ainda ficou com a palavra para a ses- 
são seguinte. é *» 
Suppõe-se, que , manhã termina- 
rá o debate. Assim se dovo fazer, por= 
que-a-materia está realnrente esgotada , 
* está dito tudo que so podia” dizer, os 
membros do ministerio transacto já se 
explicaram e defenderam largamente , é 
por isso prolongar mais a discussio é 
perder tempo, que. póde ser aproveita- 
do na resolução d'outros negocios impor- 
tantes e urgentes. “E 
E aqui devemos occupar-nos de mais 
algumas circumstancias relativas á im- 
portante questão dos caminhos de ferro. 
O governo tencionava apresentar á 
camara-algumas medidas a este respeito, 
mas talvez 'o não chegue a luzer m'esta 
sessão por não ser isso inteiramente in- 
dispensável. O govero projecta, como 
já declaroa no parlamento, continuar os 
trabalhos “da linha de lesto até Thomar, 
e mandar fzer os estudos das linhas, 
que nos devem ligar com a Hespanha. 
Cremos quo não corecerá para isto de 
novh duthorisação, porque já a tem na 
lei do 5 de Março do anho passado. Esta 
lei, sobem nos recordamos, aulhorisa o 
governo-a continuar a linha de leste na 
direcção e até ondo julgar niais conve- 
niento, à levantar os fundos para esse 
fim precisos, 'e w proceder aos estudos 
da “rede de vias ferreas. im 
Nestas circumstancias o governo póde | 
mandar proseguir as obras até Thomar, 
como já fez u respeito da secção entre a 
Ponte” da Asseca e as Onias, Quanto 
aos estudos já dissemos, que foi incum- 
bido o snr.-Sotisa Brandão do os fazer 
«para uma linha que de Coimbra siga 
pela Beira até Hespanha. O. distíncio, 
engenheiro não partit hontem para dar 
conteço ao desempenho da sua commis= 
. são, parte na quarta feira proxima. + 
O logar de fiscal do governo, que o 
snr. Sousa Brandão dcempava no caminho 
de forro de sul, informam-nos, que será 
conferido ao snt. Murgiochi, que já exers! 
ceu idêntica commissão no caminho” de 
ferro de leste.” Ui ANTI 
“A” respeito: deste caminho tambem! 


SAI. di 


das obras publicas tem do-| 
tal altenção aos negoci da 


imp 
er no pessoal taly 
agregados Pa 
islto tem procedil 
js o indagações, e procurado to- 
dos os esclaretimentos que o habilitem 
a introduzir na administração do cami- 


é diabsoluta urgencia alli fazer, . Real- 
mente as cousas não podiam, continuar 
como se acham, porque não era pos- 
sivel. n'um .caminho. que: rendo cerca. de 
8 contos de fais por mez, manter  u 
pessoal, gastando. mais, de 9 contos de, 
reis pot. mez.. Não chega. a venda do 
vaminho só para a despeza do, pessoal. 
+ Bscreyemos nós em a nossa carta 
de 4, que o governo tinha em especial 
consideração varios negocios em que, mui- 
to, interessa o Porto e especialmente, a 
edificação da nova alfandega , dessa ci=, 
dade, e na de 5 annunciámos, que o;snr. 
miojátio da fazenda. ia apresentar uma) 
medida, para retirar: completamente da 
circulação as notas do, banco de, Lisboa, 
para;a amentisação das quaes se paga um, 
imposto. ” soe e 
"  Hontem démos aos leitores a con= 
firmação destas notícias, participando que 
o sar. ministro da fozenda apresontou á 
camara um, projecto para dispender com 
a consirucção da nova alfandega do Por- 
to .300 contos de, reis, e para, negociar] 
como banco de Portugal a amortisação | 
das notas do antigo, banco. de Lisboa, A 
importancia destas notas, 6 de, reis, 
177808200 não tando. porem appareci- 
do na junta do credito publico para; se- 
vem seladas. 43034400 reis. à 
“Os dois projectos foram hontem mos- 
mo enviados ú comissão do fazenda, es=; 
perando-se que já ámunas apresente os 
seus pareceros, 1 Suas 
1 Tendo-nos, bontem faltado o tempo, 
faremos hoje menção d'alguns assumplos. 
Gia que se tractou na sossão de, sexta-| 
eira, º 
O sur. deputado Guilhermino de Bar- 
ros enviou para a meza uma nota de 
interpeltação concebida nos seguintes ter- 
mos; | 


« O decreto de 41 de Qutubro de 
1852 creon o imposto de 590 rois com a 
applicação a obras no. paiz do Douro. 

«O snr. ministro da fazenda de on- 
tão. desviou parte dos fundos produzidos 
por agquelle imposto para fins que não 
eram aquelles que a lei marcou. 

— & À camara releyou s. exe.º de tal 
indevida applicação, mas então fez aquel- 
le sur, ministro a promessa de restituir 
aquella somma, desyiada ilegalmente. 
& Pertendo ,- portanto, interpellar o 
snt, ministro da fazenda para saber se 
s. exc.º presisto na idea de restituir áquel- 
le paiz o que de justiça é devido ao 
desenvolvimento da sua viação: » 

E igualmento a seguinte proposta : 

« Considerando que a estrada de 
Villa Real-a Chaves é uma das mais im- 
portantes da provincia de Traz-os-Mon- 
tes ; pois que, além de ligar esta secção 
territorial com “a Hespanha, e della dever 
partie o ramal que-atará as relações do 
norte do districto de Villa Real: com o 
Minho, põe em contacto com a séde dn 
5.º divisão militar a capital do districto 
daquella villa ; 

« Considerando que o governo já 
mandou proceder aos estudos  daquella 
estrada ; ) 

— « Considerando que, já, tem | sido 
promettida a alludida construcção uma 
e muitas vezes aos povos a, quem, ella 
immediatamente aproveita; e 

« Considerando que mais que algum 
outro carece aquelle por montanhoso; 
aceidentado, inaccessivel, posto que fe- 
cundo e rico, d'uma estrada regular : 

« Espeto que a respeeliva commis- 
são atlenderá à estrada alludida no exa- 
me a que vai proceder do projecto ul- 
timamente apresentado na camara. » 

O sne-José-Passos-apresentou outra 
proposta, assigmada por diversos, depu- 
tados, assim concebida : 

« Considerando que não se acha 
comprehendida na tabela da distribuição 
de fundos para estradas, apresentada pelo 
governo na actual sessão, a estrada que 
do Porto por Santo Thyrso se ditige a Gui- 
maries, c'que esta estrada é de reco- 
nhecida vantagem tanto para a segunda 
cidade do'reino como para a provincia 
do Minho, propômos, que a dita estrada 
dó Porto por Santo Eos a Guimarães 
seja contemplada 'na referida tabela, no 
O com a somnta do reis 
CR 000. » : y “| 
i allou tambem o snr, Pinto d'AI- 
meida na questão da reforma do impos- 
to dó pestado O snr. Bivar respondeu, 
que a commissão de pescarias não se tem 
desenidado (dns representações dos pes- 
cadores; mas para dor um parecer em 
que se conciliem os interesses do the- 
sotiro com o inenor vexame dos pesca- 
dores, foi necessario pedir eselarecimen- 
tos.ao governo, que ainda não foram da- 
idos, e logo que, venham a cormmissão ha 
de dar O seu parecer a este respeito. 

Effectivamente 1 commissão tem-se! 
oOcéupado desto assumpto, e espera os 
esclarecimentos, que já ha mezes pediu 
ao governo. Alguns membros ( 
missão queriam se adoplasse & ap 
sentasse “O projecto que sé foz em 1857, 
mas outros discordam, € isto tambem 


podemos dar hojo alglmas noticias. 
Segundo “inforinações que temos, O 


em servido de embaraço, 


i/ Manoel "Tho, 


nho de ferro de leste às economias, que 'navios'var o sh! 


| hotp do, q EreiLO. 


O COMMERCIO “DO: PORTO. 


logar de ajudante do procurador regio , 
que ficou vago pelo falecimento do snr. 


z de Bousa Azexedo, éda- 
a! Ev tor rio 


do ao sur n 

procuradoria, Sen para ste momen: 

o snr. Antibal, delegado duma das va 

ras de Lisboa. ' 
As corvelas «Bartholomen - Dias» e 


«Sagres» não sahi 
Lisboa; saem hoje 


ram hontem a barra de 
No primeiro dostes 
0 E infanto D. Luiz, que, 
acompanhará à Lisboa o principe Jorge. 
El-Rei eo familia veal, foram hontem de 
tarde a bórdo da corveta despedir-se do 
Sto ANJODÃO. soon pl quinto ' 
«O návio. «Martinho de Mello», tam- 
bem deve. partir no. dia 13 em direcção 
a Macau ie Timor, levando 450 soldados. 
Destes vão: 60 para Timor., O noyo, go- 
vernador daquella provincia, o snr. Affons 
so de Castro parte tambem este mez no: 
paqueto  inglez. : ER 
Segundo diz hoje,0, «Parlamento» é 
fóra de toda a duvida, que a grande tragica 
italiana Bistorichegará a,Lisboa em Outa- 
bro e dará com a;sua companhia algumas 
representações no theatro de.;D. Maria 2.º 
mr iPallecem o sne. José Lucas Cordeiro, 
brigadeiro, qi formado e secretario da, es- 


y vb Bia 

Os fundos, continuam pelas cota 
anteridres, r y 

dus 6 OITO 17 9) el 

VIANNA 40 DE ABRIL; 

pá! É (Corresp. part.) ' 


«y Noudia 4 do, corronto teve logar, na 
villa, de; Ponte do Limaja, exposição do 
gado vnecum, o, lunigero, Á qual presi= 
div o, governador civil do districto. So- 
bre co facto da exposição propriamente 
dita nada direi, porque toriajde repe- 
tiro que já. foi, publicado no; seu nu-, 
mero de sexta feira passada; mas sobr: 
o modo por que alé hoje. se, Lem, execu= 


| tado no districto este, pensamento, emi- 


nentemente : commercial, e civilisador,, 
direi algumos, palavras, porque entendo 
farei um: serviço ao districto procuran= 
do, com a publicação de alguns abuzos, 
fazer com que elles se, Lornom, menos 
prtidos ou mesmo deixem de se, con 
nuar, a : mero 
“vo Até hoje póde dizer-se que não tem, 
bayido uma só exposição de gado tanto 
em Vianna como em: Ponte do Lima, 
onde.o principio de verdadeira imparcia- 
lidado Lenha sido posto em, pratica, a re- 
lalivamente ao, merecimento «e bondade 
dos productos expostos. Por assim dizer 


| tem-se attendido mais aos, possuidores 


d'esses productos que. a estes proprios. 
Muito, pouco ou nada se tem curado, da 
analyse dos documentos que são obriga- 
dos a apresentar os, donos dos animães 


expostos, donde tem resultado. conferi- 
rem-se premios a ermo, não só immere- 
cidos quando absolutamente analysados 
os animaes, mas lambem. tem havido 
pouco escrupulo. na distribuição dos pre- 
mios quando comparados entre si os, di- 
versos exemplares quo concorreram ás 
exposições... Daqui tem resultado não só 
a perda, de conhança da; parte dos la- 
vradores e, proprietários para com, os di- 
versos jurys, porem muito mais o des- 
credito, hoje dillicil de remediar, do 
proprio, pensamento: do legislador. B' da 
maior importancia que. nas futuras, ex- 
posições se altenda sómente ao mereci- 
cimento e mais circumstancias legaes do 
gado exposto, conferindo-se os promios 
com q. maior imparcialidade e justiça 
áquelles. productos que eflectivamente os 
merecom, deixando mesmo de so dar pre- 
'mio algum quando á exposição elles não, 
concorrom com aquelles predicados que 
q lei justamente exige. A! má compro- 
hensão dos pensamentos economicos quo, 
como esto de que: tractamos, origem da 
formação das Sociedades Agricolas, do- 
vemos, nós. altribuir os resultados noga-. 
tivos que elles teem produzido; ses la- 
vradores e proprietarios tivessem sido 
por outra forma encaminhados, do que 
até agora se tem feito de certo que ou- 
tros rosultados “de maior vantagem para” 
o paiz se teriam tirado daquellas iduias, 
E' muito e muito conveniente que as- 
sim se proceda para o futuro, emendan- 
do-se com uma. justa imparcialidade e 
fazendo-se pouco à pouco esquecer as de- 
cisões menos pensadas que até agora se 
tem tomado sobre-a materia. Que se al- 
tenda sómente á bondade e origem dos 
productos, e nuncã dos productores, que 
não ha já precipitação de qualquer for- 
ma em se conferirem as distincções , 
e obrando-so assim é de esperar que 
mais depressa se conseguirá q resultado 
desgjado. ” ) 

* E" hoje occasião de cumprir à mi- 
nha promessa com rolação ao negocio da 
madeira; e realmente causa admiração 


as, com qua 


Dg-se como fóra da duvida , que o! 
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pela analyse, nur preí 
xilio áquelles que, receiosos ou 


dentes, onsulta Lória em ques: 
ca cd s Bt E n seguid 
E À | 
) 


publicamos, 

* Têm adia, elias mas 
têm-se enfraquecido algum tanto as Dar- 
reiras vegetaes quo amenisavam o clima 
das povoações collocadas nas suas en= 


1QUe; 

] dante quantidade: de 
slrume, vegetal para as suas terras, mas 
muitas outras vantagens em fructos e le-| 
nhas, que bastante «contribuiam paro -o 
bem-estar dessas povoações. '- 

; Isto é em quanto ás povonções que 
muito, dirgetamonte devem - a suacexis+ 
toncia a essa frondosa barreira; ro 
é só, esto, q, mal, dinecto' que; pesu o 
desbaste jncaleulado; ha tambem no nos-: 
so districto algumas maltas - collocadas 
entre, o litloral e 0: 


foi promovida com o fim de proteger esp 
tes das innundações, d'oreia; que tanto) 
lhes embaraçam “a sua navegação, com 
gravo, projuizo-do commercio interno das 
povoações confinantes com elles, Bicla- 
to então, que se o corte damadeira 
dessas mattas: produz um interesse gran- 
de na, actualidade; produz; tambem-um 
muito Iaior prejuizo passado uma epo- 
cha, broxgend os ol zur emb oia em 

Todavia, entendam bem que não cqn= 
demno o igorto: da madeira, pon isso que 
ella é indispensavel para diversos fins;— 
o. mal não. está, propriamente no-córte,! 
mas sim no desleixo e imprevideneia tan= 
to das municipalidados, como do estado; 
e como dos parliculares, por não séreim 
tão promptos nas sementeiras como oitem 
sido em se utilizarem dos «prodbetos 
acluaos. No districio de Viannayha uma 
grande porção desterrenos proprios edes- 
tinados exclusivamento; à plantação idos) 
arvoredos, e que hoje. estão complota- 
mente nus edesabridos. Em Vianna, ies- 
mo defronto da cidade, vês a authoris 
dado municipal, 6 veem;.os seus habi- 
tantes, uma extensa planuro, sempro var= 
da pelos ventos, e causando; im= 
imensos projuizos no ria Lima e d. pro- 
pria cidade; ao primeiro, porque pela, 


petídas yentanias que; o revolvem rezulta 
a inconvenientissima elevação do seu al- 
vco. na parte mais proxima da fuz, do 
ponto de não poder o Lima oflerecer 
hoje aos navios que o sulcam uni fim- 
deadonro bastante, profundo, mem ainda! 
a uma rasga, ficando, por conseguinte na! 
baixa mar pesando us embarcações sobre 
as quilhas e costados, oque as deteriora 
em subido gráv, wausando grave; prejui- 
zo ao comercio pela. ruina; extempo- 
vanea dos meios de conducção; — e 4 
cidade, porque não tem: hoje barreira all 
guma que oppôr para enfraquecer a im= 
petuosidade, dos ventos que a» varnem 
quando. sopram do sulie-do sudónste, os 
quaes n'este, ponto são os mais tempos 
tuosos. Ê 

Citamos estecexemplo, 'entre muitos, 
por isso que é o que, por assim dizer, 
temos em casa é mais á mão, E! par tan- 
to da maior indispensabilidado que so pro- 
coda ú semeftcira do pinheiro e da oli= 
veira , porque são. aquellas arvores que 
melhor produzem nos terrenos indicados 
e que tantas vantagens e beneficios offe- 
recem úquelles que os cultivam. A" nu- 
thoridado administraliva que sempre deve 
ser sollicita pelo: bem: dos seusiadminis- 
trados, submettemos estas considerações, 
bem-como a seguinte nota estatistica, para 
que veja que-se por um lado tem sido 
muito vantajosa para o districtó a expor=/ 
tação da madeira, não. é menos a prom+ 
pta sementeira das arvores acima -'apon- 
tadas. taty + am (UM 
Aqui apresento anota a que” me 
referi, sobre: a qual não: faço: hoje ana- 
lyse alguma mais directa, por mevfaltar 
espaço ; guardando as considerações con- 
venientes para a seguinte correspondon- 
cia, na qual lhe apresentarei uma nota, 
estatistica da es ção do mesmo ge- 
nera 4 annos: anteriores a 1855, para que 
notem os seus leitores quanto. as: vias 
ferreas. contribuem para o consomo da 
madeira no nosso paiz, sendo que já se 
poderá prevêr o seu augmento progressi- 
vo quando: aquellas construcções tiverem 
entre nós. o incremento que as mossas 


te quanto tambem sê torna mais urgen- 
toa sementeira, RATE 
Exportação. da madeira. do» pinho, 


pelos, portos . de, Viannaro Caminha nos 


annos de 


147:324 
6:972 
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naturesa moxediça do: terreno, ve pelas re=| — 


necessidades reclamam; e por conseguin-=|. 


+» jnoito agradavol,: 


33:3238 
. 226:6885 


“ vizou 8 DE AB ain 
1 wri[Do=Viriato)io 28 esse 


Ha 3 noutes foi assaltada a casa do 
ETR RR penta pro pitolánio, na-Povoa 

e S. Salvador: Felizmente, os, Saltêa- 
dores Pioha e Uni To Entit 
Hentro (ly Casos NNsAtinoRa e pmediata- 
mente" se reuniram os visinhos 'de toda a 
freguezia, “o que 'fez que elles fugissem. 

| Não foi possivel pilhur nenhum dos 
tães meninos, Suppõe-se que era qua- 
drilha de longe, porq ão consta, que 


os, chjaoreução| por estes, sitios; se lenham, feito roubos 


ha poucos tempos, a niGil 

* A authoridade tem tomado. todas as 
prevenções,e êlde presumir, queé-venha 
a deseobriv, o) covil onde se-aninham'vos' 
TaES MÃOS o ot ardor pdmislas 1 
No dia 14 do mez passado pro- 
nunciou-se um incendio tal na casá de 
um-lavrador-de-Valladares “do concelho 
de S. Pedtpyido Sal d'éste dlisiricto, que 


have 


desmaz 


pção para aliviar os Jmales causados por 


este desastroso, suceesso, 


— NOTICIARIO. 


p 


Abandono de minas, — Foram 
declaradas em  abandond as segnintes mi-: 
náss em consequenaia de seus concessio- 
narios terem  cessado a sua exploração : 

- Mina de cobre de S. João do, De- 
serto e Algares, no concelho de Aljus- 


era 


ja. — que o governo projes 
cta reunir os 10D' contos de inscripções 
que realisou com ae das subscri- 
poções existentes em' Stu poder, com os 
100" contos' legados pelo faltecido Manoel 
Pinto' dá Fonseca, pára'a fundação d'um 
asylo para creshiçás desamparadas. 

Felegrapho para à Figueira. 
= Pelas informações que particularmente 
recebemos, diz 0 «Tribuno Popular» de- 
vem em Breve tomeçar os trabalhos do 
estabelecimento da tinha eléctrica de Coim- 
bra para'a' Figueira da Foz; pois sabe- 
mos, que da seeretaria das obras publi- 
cas se expediu ordem pola repartição do 
agricultura, ao snr. administrador “geral 
das matas do reino, pura mandar pôr á 
ordem do director geral dos telegráphos' 
electricos 450 pinheiros, para os pôstes 
do mesmo telegrápho. PR 
UA Pigueira é um porto de bastante 
comniercio, e que se corresponde com 


constantemente” fazendo uso da Tinha ele- 
trieno Ê Ea 

“ Não é verdade. — O bonto que” 
correu na praça do Lisboa, de que o snr. 
Joaquim Antonio da Costa Negraes, fora 
assassinado com B tiros em Óliveira de 
Azemeis, não tem fundamento algum. 
Sabemos. hoje. que.o...snr.  Negraes so. 
acha na sua casa de Cambres com pre- 
Feita sdnddLLO TRE OTELO 

Fallecimento.— Falleceu hontem 

pela manhã, o brazileiro o sney Rodrgio 
Nunes Pinto, victima d'uma aficeção pul- 
monar. - Achava-se hospedado na hos- 
pedaria Lisbonense, e diz-se que deixára 
uma fortana-de/60 contos. O 0 
|  ERoubo.— Na; nouto de domingo 
para segunda feira; ; favams-os Jadrões 
u casa d'uma lavadeira, ahi para O sitio 
da Valla,'o conseguindo peretrar na co- 
sinha, roubaram, uma, porção de meadas, 
que tinha para corar, a roupa de varios 
freguezes, e às'braas. de: pão” que” en- 
contraram dentro do forno. Tudo lhe» 
serviulo o tenso colo calo =TBim eder 

* Concerto. — No din 26 do corren-' 
te teremos no salão da Sociedade: Ph; 
larmonica uma” brilhante “«soirée» must 
cal. O distincto violinista Nicolau Medi 


“pna Ribas 0: Miss Scott darão jalli nossa” 


noute em seu beneficio- um-toncerto, em 
que: tambem tomará partea prima-don- 
na: Noemi Deroissi. O merito dos artis- 
(tas que «dão: este concerto o' as 'sympa- 
tbias de quo gosam os benefitiados tor-: 


“nam desnecessarias  Lodas as reconitmen= 


dações:,-oinos fazem augurar-lhes uma 


escolhida “e numerosa concorreneia. ' Os! 


amadores do bom muzica passarão nHiuma” 


vSroar EMT aS9qI 
n Pheatr Foi"hontem 4! scent, 
no: lheatrarde-S.- João, “a opera: «Maria 
de Robun», am beneficio da prima-dona 
Noemi Daroissiy quo “cantou a parto da 
protogonista; À ai! 


muitos:pontos, pára onde: estará “quasi' 


“brilhante. 


“O COMMERCIO DO! PORTO. E» 


3 


Ri E Eni uma rodo s 
nem logat, devoluto na plaleia, onde se 
viã a a “muíero de senhoras. 
jo tocava, formada exn-duas 
atas, a retal centrada, a daria, de) 
just! “de cao adore! Ea 
"A distin rata Canitoral teve uma! per- 
ita ova ão. Applatsos, cliimádas repe- 
“das, bravos, | otoas e for o 
e poes 6! “tudo co icorred, pára à tornar 
DS eo é actriz Eugólia a Camara feciloa de 
um camarote da 2.º ordem duas poesias 
suas, qua depois ifatant) lâncadas & pla- 
teia, em grande copia d” 'oxemplares im- 
ptessos! '“Foi lúdia novidads. Asi 
poesias foram muito aplaudida: 
: Alem dóstas fospalharam so, 
tambem impressas: 00 
A festa for dindaassim abnnviada por 
um acontecimento desagradável. Quando 
asnr. Eugenia Cihara se ' lovanteu” para 
reoitar a primeira vez; a beneficiada já 
por modestia, bem raio apl Já porque. 
a ne ão; im 'o pedia, retingu- 
da date Bardo do publi Ro por 
e a desdrrezondo,” levou. a mal 
a retiradas dai cantora, e sem q EA 
á scena; jse-eficetivamênto queriad 


dirigidos;ma poesia; deu-lhe quando elln! 
entrou; novâmente na scena, mostras de! 
desagrado, que foram teprovadas pelos 
applausos da maioria. Os pateantes  exi- 
giram: então a repetição do elogio poe- 
tico de — eorpo-presente—e-nppinudiram 
pa elogiadona le a elo- 
giada. 

-A snr)! Doroissi cantou magistral 
mente iem:'lodava: opera, ercom piin 
ossandantes da sua rcavatina d 
e preghiera; ou adngio da suá aria do 8.º 

O baritono Morelli cunton com! per= 
feição; e foi muito applaudido-e chamado 
ao proscenio, Ty O, ultimo acto, larilo este 
artista cotmo “a snr.M Deroissi, não deixa- 
rar nada à desejan mem na partem 
cal; nem, na parte -dramalica.- 

Os bravos e applansos freneticos do. 
publico, .bemv10 testemunharam 

No retrospecto semanal daremos mais 
minuciosa noticia. 

Hospitaes da Nmuiversidade. 
— No principio do 'mez"de Fevereiro exis- 
tiam nos: hospitaés da: Umveêrsidade de 
Goimbra-148: enfernios, entraram durante 
omez 124, isubiram/92, faleceram: Nro 
o firaram existindo no «fim do mez 166: 

Despendeu=se durante'o referido mez 
8008415 reis, e ficau de saldo 5268165 
reis, 

Collegio de S. Luiz. — Diz o 
«Jornal -do Commercio» «que, sa, fechará 
o colfegio de S: Laiz. dos francozes, “quo 
ha pouco o mudado” para Chellas, nos 
subarbios ide Lisbon, e que os padres | 


- que, o dirigiam se retiram para França. 


Wm julgador como ha m 

O. corregedor de Londres , cuja 
jurisdieção so, não, estende. alem dos ape 
mites, da cidade, é nesta supremo ma- 
gistrado e juiz de policia. 

Nesta qualidade foi-lhe “apresentada 
ultimamente uma pobre joven, accusada 
dtobstruir 'o passeio, vendendo aos: lran- 
seuntes pentes e; outras cousas de peque- 
no valor, 

O corregedor, “perguntou-lhe se não 
sabia que era infracção da; lei municipal 
obstruir o, passeio, e importunar os tran-| 
seuntes. 

Ella respondeu que era muito pobre 

para poder ter uma loja, à 
Dim outro modo de ganhar à 

eortegedor or disse-lhe que 
meios," e ella replicou que “Os não sabia, 
e rogava-lhaos indicasse, que não sendo 
meios indecentes, a que nunca accederia 
ainda que soubesse que mor: reria de nize- 
ria, seguiria 0:seu conselho. À resposta foi 
mandar o “corregedor que levassem; a jo 
ven para a. cadeia por quatorze dias. 


Por este molivo' os jornaes; atacam |. 


o corregedor sem. tregoas , &-não con- 
tentes com isto-abriram uma subseripção 
para proporcionar á joven os meios de 
estabelecer uma loja, quando, sahisse da 
prisão. |. ! 

2 magnetismo hai 
Turin foram “entregues aos, tpibunães dois) 
magnelisadores, que anpuno vam cu 
por meio das, suas, respectivas somnam- 
bulas, um as iontesgidadeg da cabeça, 
e outro as do peito. | 

a O peior do «caso 6 que, cada «qual ti- 
nha o seu medico, responsayel, 


da notar nada, deu 
4 m Ra no pes- 
coço,, e não contente, com, isto abriu a 


barriga de parte a ponte. À, ça ff 


cia quiz que, este homem, cuja ro 
devia estar forida , ao menos. naque e 
momento, vivesse O tempo | ni 
ra dizer que não - culpassem 1 ninguem, 
porque elle quizera espontaneamento aca- 
bar com uma! vida: que lhe era campo 
portavel. 7 o 

Disse que tinha uma casa/em Madrid; 
e outraem Paris, e que: tinhiv algumas 
sommas em poder 'de: varios“ individuos 
que nomeou, dizendo tambem a quem 
deixava tado, “e pouco “depois expirom” 

Q companheiro, da de boa | 

Estatistica, = Segundo à ultima 
estatistica da-ilha! de Cuba,  ounumeto 


duas Ss, 


satio pa-| 


dos seus habitantes é de um milhã pf 
ximadamente, + Mobo, 

A superficie total da ilh: 
milhas quadradas. 4 
ducção, consiste em ass 


dio. 


Nos ullimos eine: 


dedicadas. á, «cultura , do 
10:000 . mais onde, se cr 
inverno russo. - 


mo a Cum inverno tão suave na | 


quasi, não; foram cobertos de nave. 


d 


logar entre nós. F 


«No, Neva não houve. este inverno 


semelhante-aod, veado.) 

Eseravatur. Pee 
cial» de Havana, annuncia que n 
de A JPeyoreiro 'encalhára! nas, 


tripulantes, que foram prosos. 


viagem! 
“Segundo o «Correio dos 


Cano), 9 conduzia! os negro 
de-Congos (Africa portuguezi) + 
« Os negros. foram declarado. 


Amainha, 
madrinha por procuração. 


WAIonso. 1 - co! « 
Nova seita. 


ligiosa. Tm "4 


|de Roma e outro de Jerusalem, | 


Pat Des s grilo 
“Dos jor naes Madyid. de. 7 do Abril. 


biram; meio. por cento, ficando a 95 
meio. ROBL eb dratk ati Mapas 


tou-quea hação mada =sofiveria, 


para governar 
para destrui 


reunirá no mez de Julho; 


anno o novó bill de reforma: 
+ PARIS! 


do 'Tegal, pela «Patriep. 
- MARSELHA 6. 


tancia fez baixar os fundos 
A rainha enviou 'o 
ei 'com uma missão mportante. / 


* Sahiram para ai Sicília 
Regi com bombas. 


della de Siracusa. 


ão-da camara dos lords celebrada None] do 
tem á noite o conde Derby, declarou que | 
em consequencia do! voto da camara dos 
communs, contrario ao projecto de refor- 


entre dous extremos, em: dar às 
missão ou dissolver o parlamento que 
tinham optado pelocultimo extrenio acon 
selhando á rainha a dissolução ; que os! 
seus conselhos: Linham sido “acolhidos, 


-| porque os interesses! da Paz teriam sot- 


frido' com a mudança do minislerio, «Te- 
nho inteira confiança, acerescentou o no- 
Dre lord, que a nação não sofirerá: por o!p 
der não passar agora para as mãos de 
um partido. 


Lord Granville” tomou, a defoza. 
partido liberal, reconhece; 
ante a conveniencia de uma dissolução. 
» Assim Lerminaram os debates na ca- 
ra dos Tords. 
ao dos communs mr. Dis 


aelt foz 


dedo a que o! congresso vai it-se 
e-a que uiha dissolução. deve “dobili(ar o 
goxerno. 


dissolução. é 


Daco, cujo valor anntal se "eálen a em 
sessenta milhões de duros; fermo me- 
annos produziu 
para O govel o) de, Hespanha uns, preze 


milhões, de juros, 
ud ilha, 2 eng ta, de Ds 
sucar :818 calezeiros, a 912, fazendas 


baço, a “umas 


«Petersburgo, | dicerh, que, não ha, me- 
Us 


05 golfos da Finlandia e de Bothnia, 
- No 
mgz de Fevereiro chegou a Helsiúgfors 
com a sua carga; um navio, procedente | 
openhague:,. E'talyez, o primeiro 
navio! que |Lentou c verificou uma tal via-|n: 
gem na estação;(em que iLoda acommu- 
nicação entre Revel aiHetsis nas; só tem 


ella |nevo. sufliciente para os passeios em; tre-| 
fosse » presente nos elogios que e? eram nós tirados a rénnas | ti, da Laponia 


«Gazeta offi- 
noite 
sas 
de Humacao (Caba) ama córveta com 600 
negros abordo, que: foram rêcolhidos-e 
conduzidos á capital, acompanhados dos 
O capitãd 
e vo contra-mestre tinhara morrido: na 


ados- Uni- 
dos», O navio era o «Majeste» (ameri- 
as is, 


ivees. 
"Conversão; — No din! dk foi bi 
sado em: Madrid, um mouro chamado -Al- a 
mo jmangor, Kasse. abel 2.º foi] 
| novo con- 


verso Dótabewpnagpia baplismal o nomé 


Em Valencia aiay- 
thoridade descobriu uma nova soita, re-| 


» Em uma casa estava orla hope 
te-o Sacramento exposto, (e fazian-se dois 
oratorios dos quaes um: tinha o nome 
Esta 


seita tinha um chefe, que foi preso con 
outras muitas pessoas. 1 


LONDRES 6. — Os consolidados su- 


4 iFalla-so na cgeço do parlamen- 
to Lord Derby, ao declaral- 0, acrescen- 
ainda 
dado |O 'cuso 'de Jque “o! poder não passe 
a-oulro partido, quo longe de ter força 

só conte com elementos 
+ Ascamara (estava. comple- 
tamente. agitada e usaram da palavra on- 
tros'óradores entra os quaes Disraeli que 
disse “que'a dissolução. so verificará no 
fim" d'Abril é que'o novo parlamento se 
Nada assegu- 
rou sobre 0 ministerio apresentar este 


S 6. —'A dissolução do parto- 
mento'foi qualificada como: “golpé oPesta- 


=0 rei de Napoles 
continaai peior (e as; suas. forças: vão-se 
debilitando pouco a pouco: esta circums- 


: 
“los o dei Pta 


Continuum os O = 
Navios car- 


“ Avgmentam as fortificações na eida-| 


PARIS 6: (4 meia noite). — Na ses- 


Lord John Russell combalep- hegáris 
do amecessidade da medida que se annun- 
ci do de passagem o seu pen- 
=| SA d reforma aque consiste em 
declarar: eleitores mos condados nos. «que) 
paguem dez libras esterlinas de contri- 
buição directa e nas aldeas seis libras. 

M. Bemrat Osborne faltou em favor 
da união dos liberaes e da reconcilia (o) 
dos nobres lords Russell.e Pálmetston. 

A M. Bemal succederam no uso da 
palavra outros oradores ,/6 a 
teve por algum tempo profundamente ; ABi- 
tada. 

No fim da sessão, M. Disvaeli an- 
nunciou quo a" dissolução teria logar no 
fim dAbril, o que o novo aco 
se reuniria em nt o acrescentou que 


[refornia. 

SOUTIANPTON 5. — Chegou o cor- 
reio das Antilhas com notícias de Hava- 
na de 11, de Porto-Rico de 12, e de 
Tampico de 14. Segundo diz o «Diario 
de Panamá», as forças navaes do Perú 
quo bloqueayam -Guayaguil apresaram a 
ajbaréa «Julia e Maria»! o consul Kespa- 
nhol protestou contra este acto. 

* PARIS 7. — Não-se confirma “a ho- 
ticia publicada pela «Gazeta de Lyon» 
relativa á formação d'um corpo de exer- 
eito respeitavel na fronteira du Sarde- 
nha. 

Ainda se não assegura um completo 
accordo nas condieções e preliminares 
quie deviam estabelecer-se antes dá réu 
nião 'do 'dongrosso:; 

“LONDRES 6. — Os pri 
bróst do governo declararant 
do! pirlamento, mas: faltando votar algu=p 
mas leis relativas à fazenda, não se veri- 
ficará cesta medida até ao fim do pre- 
sá | sentoimez, * 

Nesto caso reunir-se- ut DoYo par: 
lamento em Julho. | el 


ipães mem 


Segundo diz unia crespo ide 
Toulon, o exercito-de Lyon vai ser 
reforçado com um -grânde'' contingente 
de cavallaria, com o qual será elevado 
aquelte exercito a 50:000 homens. 

A administração militar continuava 
a armazenar progiade: e a fazer com- 
pras. 


E) “comprado! até 38 “de Mar- 


vallaria franceza. 

Os “redactores dos principaes perio- 

ídicos de Pariz foram chamados ao mi- 
nistorio do Interior, para se lhes recom- 
mendar que olyservem « muita circumspe- 
ção, em quanto duram as. Degociações, 
para que não possa avcusar-se o 'go- 
verno francez de ter opposto, de qua 
quer modo, “estorvo lara ás probab 
lidades da-paz: 
É Segundo os jotnaos: allemies, as cin- 
» | Co grandes! potencias, “chegaram a um 
necordo sobre o programma do congrésso 
que setvyai reunir; porem esses mesmos 
jornaes guardam um completo silencio, 
sobre as bases, postas no) programma 

A «Independencia belga», com a 
authoridade duma! correspondencia de 
Londres, de 31 de Marco, julga-se” ha- 
bilitada' q dar este respeito informações 
havidas “de boa origém, 

“Segundo esta! cbr poiegl o) 
congresso terá por missão oscogitar - os 
nieios «do prevenir uma guerta “entiê a 


tractados particulares que existem entre 
a primeira destas potencigs e certos 
governos italianos, porumã confederação 
entre os diversos, Estude Peninsula 
italinna de discutia m 
duzie: nos 


a intro- 
iveisos Ega 
finalmente resolver a evachação s Es- 
indos romanos, a 
oflnci 
npre- 


hendendgro.rrrro esar do 
rompimento; das suas Fi com a 
França 'e' Inglaterra, serão adinittidos ao 
congresso, mas sómentecom voto con- 
sultivo. 


a Câmara és-| 


Uissólação r 


co, de 7 a oito mil cavallos, para a ca-|€ 


Austria e o Piemonte ; do” substituir os| + 


4 RIO DEJJ ANEIRO;—Na gal. Subtil 3º, João, 
Maria da Tbéha Brito 2 Darkis con E RE RE 
Santos Moreira & Macedo, 2 alm. de vinho. 

PERNAMBU! No pat. Harmonia, Jusé 
Frantisco d'Oliveira, 2 caixões com fazendas)" 
gs linho: Joaquim - Antonio, dos Santos, An- 
dradv 2 cadeiras., 


PRAIA: Parca Conceição," João José| 
de Noronha, 10 barris com ferragens ; Joa- 
quim Pinto Leito, 4 caixa com papel. -- 

RIO DE JANEMO.—Na barca Perreira Ror- 
ges, Antonio Luiz dd Sousa, 2 pi 

e 6 can de vinho; José Joaquim 
1 cunheto er carne de porco, 


2 alm. 
Pinto, 


pesPáciOS DE NE KPONTAÇÃO» 
ho EITA 
LISBOA. — No vapor Lisitanio 4 Sam] 


pio, no Carneiro, 4 fardo com 41 pecas du 
1 dito com 10 ditas dé dita: 


NAVIOS QUE VISITARAN POR conter 
DESCARGA, ( 


14... ! 

“Ieda 11 Novo Sdbiedado.! e.0!Lhiá 
Henriques. 
SETUB, 


-— Senhoraidos! Mariantes, c. 
José Antônio Lourenço. 


GENEROS DESPACHADOS PARA FONSENO: 
Es 11 DE ADIIL 
bASsutar—4 caixas, 14 barricase 5 saceos. 
| Gufé—18 saçcos. 
“Amro! —?: sacvos. 
Vidro branco—17 arraleis. 
* Paiauça pinfada—9 ditos. 


MASIRANÃO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
— annuL dl — 
Manitestndo pata deposito : 
287 pipas  Oalm.O can. de vinho. 


» 0» O » de aguardente. 
Despachado para consumo : 
No Porto, 


1 pipas 17 alm, 6 can. de vinho maduro, 
12 0 » O » de vinho verde. 
03 4 » 6 » daguardente. 

1! Despachado para exporta 


mo pipas, 7 alm. 9 can. de vinho de 1.º 
aut) ni 
Rendimento du alfandega no dia 41 de 
Abril. 
158954705. 


MERCA ADOS NACIONAIS. 
— PORTO 12 DE ABRIL. - 


u 


eai de milho.. 580.600 
Trigo da terra 880 900 
» - serodio.. o 820 850 
»  borbella . a TOO, TOO 
Trigo d'America... 5 860, 
Dito das Ilhas. = T4O 750 
Peijão branco. RR) 
» — vermelho. 840 sg0 
» j 840 880. 
» frade, 660 700 
» amarelo 960.100. 
Milho. 550 560 
Cenfeio.. 450 470 
Cevada, 440 460 
Batatas [arroba] 360 
Azeite Talmude) 48200 48300 


O = 


BANCO COMMERCIAL: DO PORTO: by 


Resumo do activo c passivo do Banc- 
“Commercial "do Porto em Bl'de Maro 
gorde 1859. Wa 

ACTIVO. ' , 

Existência em cofre em metal... 297:8148847 

Letras descontadas a receber * 621:9378399 

Emprestimo sobre diversos pe 
nhores ...... nbs cp nao coçar Ao: dE Ca 

Titulos de divida pn [ (valor 
dy-balanço)... sms. suas aco J03:1068960 

Acções deste, Banco [custo ao 
Banco] .. 6: 7808500 

Letras 6 Uitúlos garantidos 117788270 

Titulos com penhor de: ínseri- ' 
pções . o -199:0008000 

Creditos lives! 781.6395281 

Emprestimo governo para, a 

Camara Muni pal de Coimbra... 16:0008000 

| Emprestimo forcado f Jinta do = ' 
Porto em 18 seco 67:8558000 

Gusto aclual do edificio do Dan= . 0.1) 
co, machinas, moveis, ele...  25:/1018870, 


7 248617 
4 na o oo 


4 PASSIVO. 
Gapitalynctual do. Bangow 
Diversos . depositante: 


Notas em circulação APR 
Dividendos “a” pag; 40: Ano 
Fundo ide reserva! “69:46 


RES 


e rs Reis, 2.271:7248617 
15 Porto, 2 de” Abril o dd! —0s' Er 
res, Manoel, Pereira, Guimarães e Silva > 
Jeronymo de Souza Guimanães, 

Eslá conforme. epa Lição do commercio, 
em Gde Not de 1859. — 4. J. Coelho Lou- 
zada. 


Lucros e perdas. su . 


ol 


PARA! —Bari 
ERNAMBUC 


(IDEM. —Esc-fr 


»Jna rua das Congostas n.º 154. 


ma”, “os! ministros! só ltinbam a escolher ne 


tração, 


patriolica. 


sra 


pouco mais ou menos, estas info ryaÇÕ 

No regresso ( do conde de . 
Turin, houye n “esta, «capital: uma demons- 
os vivas: que o povo 
lhe dirigia, juntavam-se os viyas ao re ' 
à Italia é á Prança, 


doa pl 54 E tro Ja o À 
ento “a 


10 «Times» diz 
o-|" — Decididamente pouco 
Congressa, O ja nasão é simpl 


Ss 
gyour a 


do Pórto ) mávio «Agnes,» é. Tindyall. 


NoyIMENTO DE, pi 


FIGURIRA “ AA D'ABRIL: ! 
7 EMBARCAÇÕES: ENTRADAS: * 
Abrilf.—Esc. fr Dorad, em 34 d 


com. cany 


a 
di Ri ds HA “proposfã E a 

Phi que esta cidade - “obteve prá Ea di O vento é No biranao dy mar imã El 

7 tado. 

Fapeia, vil h J Os vapores ainda hoje não podem ( sahir 
Um despacho tel ograp o, de Parir, por pars da agilação do mar. 

que, publicn (o) «Times» de 3, confirma Em 1d Abril entrou em Uoil procedente 


ERAS RORSOS DO 


o] 
as! 


E cordl 


carvão —Uma esc. ing em 26 dias tambem 


lesunido, que se tem «força 
para “destruir não a tem para governar.» 


nião da, Lombardia aos: Estad 
sendo (9 verdadeiro. e unico fin 


que o 
Piemonte fem a” peito, é de presuntir 
que a -Ausíria recusará prestar ouvidos 


“Dia 2H, Bom Jesus do Monte, de Gnd 
minha em 3 dios com 6615 alqueires de mi 
lho, 9 pipas varias, e um embrulho com pre- 
sunlos.—Umia old ed, em 154 [ com 
carvão. ' A! 


M. Bright approvou “01 projecto de | ; 


poleão THE, 


à toda a proposta d'este; gengro);/6 /Naz 


«cuja coroa imperial é um 
protesto. permanente; contra os 'tractados 
de, 1815, difficilmente consentirá em os 


e sDia 3.—H. 
2 dias, em lastro 
em 3 dias com 
couros de” sola: 


H. Despique, de Paro: 
dias, «com figo, alfarroba e esparto—T; Vas- 


ALFANDEGA DO PORHO. 


+ ABRIL, Ls 


Di DESPAQHOS DE EXPONTAÇÃO: 


|| Peniche, em FRbRi 


dinhas 
“EMBARCAÇÕES, SANIDAS, 
Abril 1,—Sahio 1 h., para Villa, «do 


IANBURGO —No br, ita & Herman, doãa| com pedra, 6 0-h. Antunes 1.º para q 
H. Andressen, meia pipa da vinho, 


com podta, louça é barro, 


om 900 milheiros de sar- 


io Cavado, de. Espozendo em, 
! 


E) 


em 10 


E ' co da Gama, de Lisboa, em. as, com fa-| 
o declaração . similhante , á s por | ratificar, sede novo, se agitar questão a E Gulter oviménto, da E dia, 
ord Derby na dos pares, porem insis- |sobro elles Como quer que seja, M, cottt" platet ipa “obras da barras” 
tindo com mais força sobre a situação | de Cavour regressa a Turin mais satisfeito) Dia 4.--Ry Janota, do caminha: em 2idias, | 
crítica, dos negocios es trangeiros. ajd quando d'allt sa y com Bird” alqueires de; milho, e ; manteiga 
=! ord. O O - lo Par a sao idea 
tra a dissolução; que a seus olhosnão.era Al toi 6271 alqueires de milho, é 97 bi 
necessaria Nada! dem A nselhada tten- PARTE COMME ROIAL... a ks is do manteiga. toh, S. das Nécessidades, de 


] ond 
'gFlo, 


LE na ahiram alguns cahiques para di 
Versos S tom barro e sal, c o h. Boa 
União para “Ateiró= com 3914 alqueires do mi- 
lho da carga. com que entrou. 

Dia NBP coht Cautela com Elley para Vil- 
a do Conde, com pedra. Boa União. para 
Jo, Porto com pedra e sal. 
Dia 4.—Cutter Movimento para a Vieira 
em lastro. —H. Improviso, mestre João dos 
Santos, para o Porto com 50. pipas 
dente, podra c vidro —Sai 
ques com Sal) ambos para Cezimbra. 


as o4'g De ABM. 
E ENTIADAS. 


piurados 1, milho. * 
=paq-fr. Y. de Malaga. 
PENICHE:—Cah. Bom Jesus do Cartório. 
TROQM Br. ing. Leipweing, carvão. 
an ETTA: bob Diatna, trigo. 
lor do Vez, castanha. 
Gal. Olinda, assucar. 
IGARVE —Vap-pag. Vesúvio. 

1 oC SAHIDAS. 
Br. Cruz V, sal. 


PORTO. — 


PORTINÃO.—Cah. Santa Drigida, cercacs. 

sa PETUYSDURGO. Laurel, vinho. 
SINES —Chal. lastro. 
IDEM.—H. S. Thiago, madeira. 


POOL. —Chal. ing. Harbinger, sal. 
SETUBAL.—Bat. G. de Maria, 
IDEM.—H. Feliz Pensamento, 


Baubeb, lastro. 

V. DO CODDE —Cah. S. José Ventoroso, sal. 
R. DE JANEIRO.—Barca amer. Rebeca, sal. 
BAHIA.—Br. Conde, sal. 


IDEM —Br. Portador, sal. 
OLHAO.—Cah. Santa Rita, milho. 
CRONSTADT.—Esc. Predrick Lange, azeite. 
CADIX.— Vap-paq-ing. Warrior. 


PORTO 10 DE ABRIL. 


Neste dia nada entrou nem sahio embar- 
cação alguma. 


ANNUNCIOS. 


ÃO convidados todos os ae da 

Associação Philantropica Portuense dos 
Sapiteiros ete., para comparecerem em 
sessão de assemblea geral no dia 17 do 
corrente pelas 2 horas da larde. 

Porto 11 d'Abril de 1859. 

«João Barboza Pinto e Costa, 
1.º secretario. 


OSE Antonio Vieira de Maitos, deixou 
de ser caixeiro do snr. José Antonio 
da Silva e Souza, desde o dia 11 de Abril 
em diante. » . (663) 


Declaração util. 


ANOEL José Ferreira Pinheiro, mora- 

dor na rua-do Almada n.º 66, de- 
clara  que'tendo exercido as funcções de 
leiloeiro em muitos e diversos leilões, se 
propõe por isso a tomar conta de todo e 
iqualquer leilão de que o queiram encar- 
regar, “recebendo 3 p. e. livres pela sua 
comissão, tomando sobre si a respon- 
sabilidade do fazer a desuripção dos mo- 
veis, ou outro qualquer objecto que se 
tiver de arrematar ; e bem assim: de  di- 
rigir o dito leilão e de aceeitar os lanços 
quo! forem offerecidos pelas: pessoas que 
concorrerem aos mesmo: 


Venda de tasas. 


Vem -SE  amigavelmente, 3 
moradas de casas sitasna rua de 
S. Gonçalo (em Braga) n.ºS 12 e 
16 a 17, bem como. no Campo 
Novo da mesma “cidade, 3 propriedades 
n.º8 13 14 e 45: alractar com Antonio 
o [Joaquim de Souza “Machado, - na Calçada 
dos Clerigos n.º 73 a 74, e em Braga com 
Jaão Baptista Gomes Ferreira, na fonte da 
Carcova, (664) 


Que farta comprar uma 
casa de 2 andares, com seu 
quintal é mais pertenças, na Cal- 
cada de Monchique n.º 12 e 13; falle 
(65) 

Instituição Vaccinica. 

ONTINUA a Vaceinação ma casa da'exe.ma 
C “Camara, todas as terças-feiras e sabba- 
idos, as uu horas da manhã. Na secre: 
faria da municipalidade, todos os dias, 
desde as 9 horas «da manhã até às 3da 
tarde, não sendo “dias santificados, - for> 
necem-se Intrinas com pus vaccinico a to- 
idas as pessoas que as pertenderem, tanto 
desta cidade, 'cômo das provincias, e isto 
gratuitamente. 


Ei de Jesus, rua do Almada n.º 148, 
inçulca criados, eriadas de Re e 
amas de leile. y 


EM arua de Santa Calharina n.º 403, 
alhgam-se lustres é lustrinas por pre- 
t to -commnodos. 


ços | 


NE rua Forhimnidos Thomaz. n.º 145, se 
vendem ovos de gallinhas das melho- 
res qualidades, a40 rs. cada ovo. 


ama vil do - Porto. 


yo ARIAÇÕES. ia pará. 'ebeca com” 

acompanhamento de piano;por Nicolau. 

ibas, tendo o retrato do author no frons, k 

iptso QUA Jenna s 

Vende-se Ea armazem d musieg de 

ya No ns “Praça do Salta T Thereza 
n.º 


Nº egosião da fabrica 
Yoleados rua de Santo 
Antonio n,9426, vende-se. 
capa de montar, polainas, - 
ecapã para'o! ebapen por 


18500 reis. 


“Março de 1859; publica 


O COMMERCIO DO PORTO. 
- ASSOCIAÇÃO. COMMERCIAL DO PORTO. 
CONTA: du receita e despeza das obras da Praça c Tribunal do. Commercio desde: o 1.º de Janeiro q 31 de 


da pela Associação Commercial do Porto em conformidade das Cartas-de lei 
de 19 de Junho de 4841 e 24 de Julho de 1856. 


[ 


— 
1859 — RECEITA. — 1859 + — DESPESA. —.. E , 
Janº 2 | SALDO da c. noh.ºTriritdo anno findo.Rs.| 6.5688695 | Marco81] Pago nestes 3 mezes, por, importancia de 
Fev.º12] Recebido da commissão das obras da As- 12 y - ! ] 
- semblea Portuense importancia de diver- ferias, material, &c. c., conforme os do- 
sas madeiras e lageado velho que com-|- pda 
prou. por, diferentes. vezes, ....wra.s cure 742875 cumentos, n.º8 4 a 78 A SABER : pe 
15) Recebido da thesouraria “da alfandega o j 
rendimento da quolisação do mez de Jan. ' Saad . i 4 

Março16| Idem da dita o dito no mez de Fev.º....)1. E 7 ' 

Abrit 2 | Rendimento da quotisação no mezde Março. | 1.4228005 É ERR ao 
Recebido do mestre Prado por madeira E rolhas g 1388660 7 
uzada que comprou. ....ss. voce, nene em 68710 % 

Pedra -| 6368230 
= | Madeir 1.6168550 
Z | Cal, telha, geçoe 1198240 
ã Prego e chumbo 898410 
| & | Tintas e oleo.. 238190 
“| Vidraçeiro. . 18920 
Serralheiro... 1055860 
Ferreiro (aguçaduras de ferramenta), 638790 
w | Extracção d'entulhos. =| 4758440 
% | Premio de seguro. “| 338335 
É ) Ordenados a diversos. «| 908000 
s & | Gralificaçõesadiversos ...... we. +) 428000 
5.5978615 
SALDO : depositado no Banc. 

Mercantil “ 4.5468965 
Existencia 1,4228005 |5.9688970 
S. E. Rms... [11.5669585 E Reis....... [115669585 


SALDO:em conta nova como infronte. 


Antonio Jost Antunes Navarro, Presidente. — João Antonio de Miranda: Guimarães, Secretario. — Manoel Gual- 


berto Soares, Thesoureiro. 


Reis 5:9688970 


Porto 7 de Abril de 1859. 


[659] 


RECIZA-SE d'um homem para: fora do 
paiz, que entenda de fabrica de sa- 
bão: quem se achar habilitado dirija-se 
a rua de D.Maria 2.º n.º 32. (657) 


RECISA-SE dum rapaz que entenda de 

botica, e que queira. ir para Pernam- 
buco: não precisa ser examinado, mas sim 
que tenha boas condições:, offerece-se-lhe 
bom ordenado : a quem estiver nas cir- 
cumstancias, lracta-se com João da Silva 
Moreira, na Praça de Carlos Alberto n.º 
79, Porto. (658) 


ESTA typographia ha para vender um 

prelo ja experimentado, feito na fabri- 
ca de; Massarellos de systema Albion (Al- 
biow press) no qual se pode imprimir 
um jornal do formato do Commercio. 


Avizo. 


A fabrica de fundição do Bicalho ven- 

dem-se engenhos de ferro para nóras, 
foitos por um novo, systema, que tem 
merecido geral approvação dos diversos 
compradores por serem de grande. utili- 
dade para a lavoura, já pela sua dura- 
ção, ejá pela facilidade do transporte e 


collocação. 
PREÇOS 


, De 4 voltas por uma. 
De 5a »' » ». 
De'6 » 

Porto, 2 «VA 


.. 728000 


TE EN ADA 
bril de 1859. 
(661) 
Narua dos Inglezes n.º 
52,ha para vender garra- 
fas de 1:e '/»quartilho e de! 
5 quarteirões de muito su- 
perior qualidade. (662) 
A LUGA-SE até00S. Miguel, uma optima 
] casa, na rua de D Pedro n.º 1 B; 


tracta-se na mesmarua nº 75, com O 
amo sne, Andrade. (415) 


M a rua nova do Almada n.ºº9 044, 


| W 


!noel 


OVO, estabelecimento de-vinhos puros 
e bastardos do Alto Douro, por gros- 
so e a retalho e velhos engarrafados de 
superior qualidade por preços commodos; 
vendem-se na rua da Banharia n.º 109 e 
109 A. (656) 


O dia 15 do corrente mez de 

Abril, por 9 horas da: ma- 
nhã, na praça -dos leilões da rua 
do Almada n.º 66 d'esta cidade, tem de 
proceder-se á arrematação d'uma proprie- 
dade que se compõe de cinco chãos e 
sua competente ensa terrea apalaçada, 
agua em abundancia, ramadas e mais 
pertenças sita na rua Firmeza com frente 
para a rua Duqueza da Bragança avaluada 
liquida de pensão e laudemio na quantia 
de 3068150 "rs. por força de execução de 
Manoel Pinto Moreira, contra Henrique 
José Fernandes e mulher no cartorio do 


da praça Santos Lima. — (655) 


escrivão João Rodrigues da Fonseca e|- 


Attenção. 
TRIBUNAL do Commercio declarou 
0 fallido ao negociante Ignacio Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859,e 0 dito 
negociante habilitou sua mulher D.-Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 Fevereiro 
1859, a poder negociar. 

P. N. da P. 


Attenção. 

0 Negociante João Martins Gomes foi 

declarado falido por | sentença, do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da-Silva Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo Tri- 
bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 
negociar. morta» 


EM o dia 43 do cor- 

rente. mez, pelas 9 
horas da manhã na pra- 
ca dos leilões earrematações na rua do 
Almada n.º 66, tem de se arrematar uma 
morada de casas de um andar, com uma 
fabrica no fundo do quintal e uma casa 
no meio, sita na rua do Senhor do Bom- 
fim sem numero, avaliada no valor de 
1:2508000 rs; (648) 


OAQUIM Lourenço Alves, rua de'S. João 
Novo n.º 34, tem para vender agoar- 
dente de 2 e 10 graus (576) 


MA senhora vinva, moradora na rua do 

Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 


- QUEIJO INGLEZ 


DE MUITO SUPERIOR QUALIDADE 
NDE-SE na rua d'Alfandega n.º 4. 
(638) 


M rua dos Inglezes n.º 76, (623) - 
ns Quem pertender comprar uma 
rua dos Banhos com os n.º 39e 
E A) com frente para a rua da Fer- 
com n.º 4 e outra-sem numero tendo tam- 
bem trazeiras para as escadas do Forno 
põe de loja e 3 andares, a qual é dizi- 
ma a Deos e tem "de pensão 220 rs. por, 
1 Pereira Dias na rua de Traz n.º 140. 
et4. (512) 
viuva em boa idade, nas circumstancias 
de administrar uma casa; quem per- 


so recebom, hospedes por preços com- 
modos. (571) 


ETAL amarello para forros de navios, 
propriedade de casas sita na 

raria de Baixo para onde tem duas portas 
Velho de Baixo como n.º1, que se com- 
anno, dirija-se ao mestre carpinteiro Ma- 
CHA-SE nesta cidade uma senhora 
tender dirija-se 4 Ferraria de Cima n.º 20. 


SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 4 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellas para a presente loteria, 
RO deve principiar no dia 12 de 
Abril. 

Os mesmos snrs. venderam parte dos 
seguintes premios em cautelas de 250 
rs., 40 rs, e quartos. 

Numero 5:617 com 2:0008000 rs. 

Numero 1:632 com 1008000 rs. 

Numero 1:891 com 1008000 rs. 

; (402) 


E 
A NTONIO Joaqum Sanhudo, morador na 
rua da Banharia n.º 83a 84, acaba 
de fazer 2 instrumentos superiores, sos 
estrangeiros, que vem aser, um contra- 
basso, e uma rebeca, os quaes estão á vista 
para quem os quizer. ver. 642) 


N VOLTA em Villa Nova de Gaya n.º 60 
a 62, vendem-se arcos de ferro para 
pipas, e para costues de cortiça, por preço 
muito commodo e de muito superior qua- 
lidade. (278) 


VINHO DE XERES ENGARRAFADO. 


VEDEsE na rua (de S. Francisco n.º 
To (464) | 


“lo dia de S, Miguel, proximo “futuro em 


“|rio deste jornal, aonde se lhe darão todos 


ENDE-SE uma escrivaninha grande. pro- 
pria para escriptorio no largo de S. 
Domingos n.º 39. 


RESPASSA-SE um estabelecimento de la- 
toaria, muito antigo, muito acreditado, 

e com muito boa freguezia, tanto de re- 
talho como de atacado. Aluga-se igual- 


mente a casa em que se acha o mesmo |s 


estabelecimento, na rua da Bainharia, desde 


diante, por um ou mais annos; assim como 
se deixa em poder da pessoa, com quem 
se contractar, pagândoo juro e dando ga- 
rantia satisfactoria, a quantia por que se 
convencionar o trespasse. 

“Quem pertender, dirija-se ao escripto- 


(07) 


Sexta edieção” do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, an-| 
gmentado pelo desembargador Agostinho! 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja-| 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. “acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 44, 


os esclarecimentos precizso. 


» OU. Com Os cor: 
a Mattos, & C.3 
9 


567) 


- im A ACENSAOT 
” 
Para Pernambuco. 

O brigue — HARMONIA — de 
EUy 1.º classe, sahirá até 45 de 
Abril, impreterivelmente,: por 
ter parte da carga engajada; para o resto 
da carga e passageiros, tracta-se com o 
caixa Carlos Brandão, na rua das Taipas 
n.º 14,ou com Joaquim Lourenço Alves, 
rua de S. João Novo n.º 34. (514) 


e nas casas de N. Moré no Porto e Coim-, 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con-| 
tem esta edieção cerca de 10,000 voca-| 
bulos que não veem na 5.º edicção além 


Para Rio de Janeiro. 


gb A barca = FLOR DE S. SI- 


MÃO, =vai sahir com muita 
brevidade por ter parte da 


de muitos significados novos, synonymos| Carga prompta e passageiros ; para o res- 


etc., o que tudo leva signal. 
E a (2360) 


LÂVAM-SE LUVAS, 


ORNANDD-AS como novas, de'80 a 100 

rs. o par. Desengorduram-se golas 

de casacos, tiram-se nodoas a quaesquer 

vetidos de seda, lã, linho ou algodão. Na 
Cordoaria Velha n.º 52, 2.º andar. 

(646) 


e Silva, negociante desta 
cidade, arrematou em praça pu- 
blica, no dia 4 do corrente, 

uma propriedade de casas de dous anda- 
res, quinta e mais pertenças, sitano Mon- 
tinho do lugar do Candal freguezia de 
Villa Nova de Gaya, por força de exe- 
cução que José de" Barros Lima, desta] 
cidade promove - pelo Juizo do direito da! 
1.º vara e cartorio do escrivão Evaristo| 
Basto, contra D. Antonia Emilia de Quei- 
roz e Silva, mulher de Antonio José Ro- 
drigues: (do “qual se acha separada) mo- 
radora no dito lugar do Candal. - 

O annunciante entrou com o preço 
da arrematação no cofre do 'depozito pu- 
blico, no dia 6, e requereu Alvará de 
Editos de 30 dias a chamar o escrivão 
da fazenda do concelho de Gaya, e todos 
os credores, certos e incertos, que se jul- 
guem com direito-ao produto das refe- 


ridas propriedades para o irem alli te-| 


vantar dentro daquelle prazo, com pena 
de serem lançados e se julgarem livres 
e desémbaraçadas para elle arrematante 
Porto 8 de Abril de 1859. 

(644) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Londres. 


O vapor inglez — ADO, 
NIS, =commandante E. 
Pentin, deve estar aqui 
para sahir para Londres 
= no dia 23 d'Abril. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € “ qua Miller & €.º, 
rua dos Inglezes n.º 81, (660) 


Para Rio de Janeiro. 


A barça =CARIDADE, = de 
gb 4.º marcha, sahirá até o fim 
“do corrente mez. Para passa- 
geiros Lracta-se com A. J. Andrade Vil- 
lares na rua Formoza junto á praça do 
Bolhão, ou com os correctores de navios 
Vianna, Mattos & 6.º em Cima do Muro 
n.º 92. » 
Precisa-se d'um cirurgião para o 
mesmo navio. (653) 


= Para Rio de Janeiro. 
: A barca = FERREIRA BOR- 


ES GES, =sahirá no dia 17 do 
corrente; ainda recebe algu- 
ma carga, e roga-se aos snrs. passagei- 
ros apresentem seus passaportes e reali- 
sem suas passagens no escriptorio do 
caixa, rua de Bello-monte n.º a 
i ) 


Para Pernambuco. 

b4 O brigue= MATOS 1.º = ca- 
pitão Campos, a sahir com bre- 
vidade; recebe carga e passa- 
geiros a pagar neste ou naquel- 

le porto; offerece bom tractamento e tem 

excelentes commodos, - 

Tracta-se com o caixa José Pereira 
Cardoso, na rua do Souto, ou com os 
corretores de navios Vianná Mattos & C.º 
em Cima do Muro n.º 92 a 94. 

— (608) 


Para Elseneur, Copenha- 
gue e Gothenburgo. 


ANOEL “Pereira Guimarães 


itante tracta-se com Bernardino Gomes de 


(Carvalho, na rua Nova de S. João n.º 34, 
º andar. 
Preciza-se de um facultativo. 


Para a Bahia. 


E A barca ==CONCEIÇÃO, = sa- 
hirá com muita brevidade ; 
para carga e passageiros tra- 

cta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, 
ua dos Inglezes n.º 29 e:30. (527) 


Para Hamburgo. 


Sahirá 'com' brevidade o na- 
ib vio prussiano= OTTO & HER- 
MANN, = capitão Albrecht. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & 0.º (383) 


Para a Bahia. 


A sahir impreterivelmente no 
RES fim d'Abril a barca! = DOU- 
RO, = capitão Luiz Adrião da 
Rocha; para carga e: passageiros tracta- 
se com Lourenço Costa, na rua dos In- 
glezes n:º 67 ou com 0” capitão. 
(546) 


Para o Rio de Janeiro. 

RS. Vai sahir com toda a brevi- 
dade a bem conhecida galera 
= SUBTIL 3.º, = com excel- 

lentes commodos para passageiros ; quem 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se ao caixa, rua de 8. Chris- 
pim n.º49, ou ao capitão “a bordo. 

(137) 


Para o Rio Grande do Sul 


O brigue = OURENSE, = es- 
gb pera-se todos os dias com 
o pouca demora nesta, e seguirá 
para aquele porto : para carga e passa- 
goiros tracta-se com Antonio Luiz Gomes 
Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 
(526) 


ESPECTACULOS. 
Terça feira 42 de Abril. 

— 8. JOÃO. — Empresa Nacional, — 
(Em beneficio dos actores João Manoete 
José Moreira).— Ultima representação nesta 
estação do drama-sacro em 3 actos — 
8. Gonçalo d' Amarante. — O actor Pires 
em obsequio aos beneficiados: representa- 
rá a scena comica — Um como tantos! |» 
— A's 8horas. 


- THEATRO BAQUET. — Tendo havi- 
do grande influencia a assignar para as 30 
recitas que Angelo Frondoni se compro- 
melte a dar nos 2 proximos mezes no 
dito theatro, pede-se a todos qs ill.mos 
o ex.m0S srs. que por ventura tenham 
desejo d'assignar, que o façam quanto 
antes, porque da 1.º ordem poucos res- 
tam, e da 2 ºjá está umgrande numero *. 
compromettido, na certeza que o proprie- 
tario deste thealvo tem resolvido pôr co- 
mo condição ás futuras emprezas a obri- 
gação de preferirem os assignantes da em- 
preza Frondoni. 

Preços d” assignatura-— 10 recitas, 
1.º ordem 218600.— 2.º 188000.— 3.8 
ordem 168200. Cadeiras, Ingar reservado 
por 10: recitas, para homem — 34340. 
Ditas, para senhora, — 28665. Lugares 
reservados- na galeria. 600. Preços avul- 
sos: 1.º ordem 24800. — 2.º ordem 28000. 
— 3.º ordem 18000. Cadeiras, superior 
500 — inferior 400. Varandas 200. 

O pagamento da assignatura será em - 
tres prestações de 10 recitas cada uma, 
pagas adiantadas. 


THEATRO CIRCO. — Acha-se nesta 
cidade mr. Merli, encarregado de orga- 
nisar uma companhia, equestre, gymnas- 
tica e acrobatica, a qual. principiará as 
suas funcções. depois de Paschoa, 


db A -galeota hollandeza = CA=] 


Responstwel: M..S. Carqueja Junior. 


THARINA,= capitão P. H. Zee- 
gers, 
Consignatario Eduard, Kebe & €.º 
[645 


] 


b ão Dead o Cd 
TIP, DO COMMERCIO DO RORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n:º 126, 


